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VISADO PELA CENSURA 

Aflúmes dum homem Foram brilhantes as 
de mau humor 

por Falcão Machado 

O Diário do Governo de 2 de Ja-
neiro publica um decreto segundo o 
qual, e à semelhança do que se veri-
fica nas Forças Armadas, o pessoal 
da G.N.R., P.S.P. e Guarda Fiscal 

que vier a sofrer diminuição da sua 
capacidade física em consequência 
de ferimentos ou acidentes produzi-
dos em serviço de manutenção da 
ordem pública, continuará no activo 
das corporações a que pertence, mas 
em serviço moderado. 

Este decreto é da maior importán-
ela pela sua humanidade. Pois, em 
vez de eliminar dos quadros daque-
las organizações, os elementos demi-
nuídos, dando-lhes uma reduzida re-
forma ou pensão, que não compen-
sava o esforço, a dedicação e o zelo 
que o tinham conduzido à deminuição 
de capacidade, permite-lhes conti-
nuarem ao serviço, dentro das suas 
possibilidades de acção, física e men-
tal, garantindo-lhes maior segurança 
económica para o futuro e, até, possi-
bilidades de recuperação da deminui-
ção sofrida. 
De modo geral, as forças policiais 

não são simpáticas à grande massa. 
\o er_tanto, à sua vigilár •cia atenta à 
sua solicitude, à sua diligência e, até, 
em muitos casos, à sua simples pre-
sença, como agentes da ordem se 
devem relevantes serviços. Pode dor-
mir-se mais tranquilamente quando 
a polícia vigia. 

Se compararmos a situação policial 
nos últimos 75 ou 50 anos, há que 
reconhecer-se que se fizeram grandes 
progressos no sentido da eficiência 
e da dignidade das corporações poli-
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BOMBEIROS 
Dias grandes foram passados na 

última semana com as comemora-
ções do S1.° aniversário dos Bom-
beiros de Barcelos, Associação Hu-
manitária que pelas suas realizações 
tem conquistado a simpatia da gente 
barcelense, que sempre, em todas as 
ocasiões, procura tributar-Ihe cari-
nhosas manifestações de apreço, ao 
mesmo tempo que não lhes regateia 
o auxílio de que careçam para tudo 
quanto, afinal, se traduz na melho-
ria de servir, na melhor forma de 
salvar haveres e vidas. 
Motivos novos emprestaram a este 

aniversário uma enforia anormal em 
datas solenes como esta. Lima casa 
a inaugurar e a Ordem de Beneme-

Arquitecto António Vinagre 
Benemérito dos B. V. B. 

NknãVIAS IDA SIENIAINAI  1 
SEMPRE EM FESTA 

As festas de natal passaram 
com a minha pena inactiva. O tor-
por da gripe impediu-me de es-
crever. Mas não afectou o meu 
interesse pela quadra, que não é 
apenas anseio ou regalo de crian-
ças. Ai de nós se assim fosse. 
Essa frieza seria desinteresse pelo 
cristianismo, fautor da civilização. 
O natal é também esperança e 
este um dos motivos do seu valor. 
Sem esperança a vida é quase 
impossível, embora se espere ven-
turas, quase sempre goradas, 
ainda que se sublimem esforços e 
canseiras para as alcançar. Resul-
tado, com todas as suas incon-
gruências e riscos, do olvido dos 
princípios da civilização, criada 
pela experiéncia de milénios. Mas 
também para os frustrados, aque-
les que, na feliz expressão de 
alguém, bolam nos seus horários 
profissionais, o natal realmente 
pode ser motivo de esperança, se 
lhes fizer vislumbrar horizontes de 
vida, porque o que importa e se 
impõe a todos é viver. E ninguém 
tem o direito de coartar ou impe-
dir a vida. 
Passaram as festas de Natal, 

mas começa outro ciclo de fes-
tas. Inicia-se amanhã o Santo 
Amaro, primeira romaria do ano. 
A festa é anunciada manhã cedo 
com a queima de nutrido fogo no 
alto do Facho de Pereira, ele-
vada p e n e d i a, sobranceira a 
Abade do Neiva e S. Martinho, 
onde na véspera também estive-
ram os zés-pereiras, com o seu 
característico e atroador zabum-

bar. A cidade despeja-se em 
Santo Amaro. Toda a gente sem 
distinção vai ou foi lá à roma-
ria. Verdadeiro formigueiro hu-
mano deixa a cidade em direcção 
ao Bonfim afundando-se depois 
nas veigas com o velho caminho 
da Ribeira, antiga estrada real 
para Viana, de piso na entrada 
com calceta, gasta pelo uso de 
séculos, e transformado no chão 
plano em lamaçal, que amanhã 
ninguém teme nem evita. É que 
urge agradecer ou conquistar as 
boas graças de Santo Amaro, 
protector dos membros, que tanta 
falta nos fazem. Se, quando Deus 
não quer, os Santos não podem, 
também quando os Santos não 
querem, nada adianta o endireita. 
Assim, mais vale prevenir que re-
mediar e todos se vão chegando 
até Santo Amaro, a quem já ouvi-
mos chamar o grande médico de 
Abade do Neiva. Dito espirituoso, 
mas com o seu jeito. O primeiro 
cuidado do romeiro é a visita à 
capelinha, onde se reza, ofere-
cendo uns pernas e braços de cera 
e dando outros diversas e piedo-
sas voltas à ermida. Apesar do 
arraial ser ali mesmo não há a 
menor falta de respeito, Impõe-se 
o máximo cuidado com o santo 
não vá acontecer, como a deter-
minado motorista, que, não com-
participando nas honras dos cole-
gas ao padroeiro, S. Cristóvão, 
trabalhou no dia da festa, que-
brando um braço, o que ficou 
a lembrar-lhe tristemente a falta 
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comemorações do 81• Aniversários 

VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 
rência concedida ao seu prestimoso 
1.° Comandante, eram duas aspira-
ções realizadas e concretizadas neste 
dia, com _ grande pompa, justificada 
alegria e regosijo pleno, porque se 
urna ca---i edificada significava muito 
esforço, sacrifícios selo conta, abne-
gação também, aquela condecoração 
concedida ao Comandante «Quin-
tas», não deixava de antever o es-
forço desse Homem em prol dos 
Bombeiros, de Barcelos ou de qual-
quer outra parte, porque Manuel 
Pereira da Quinta Júnior era o Bom-
beiro prestável de todas as Corpo-
rações de Portugal, que por isso 
mesmo trabalharam para a sua con-
cessão, por parte do Estado Novo. 

SOLENE PROCISSÃO 

Um dos mais significativos núme-
ros do programa deste ano foi a pro-
cissão que se realizou desde a Igreja 
Matriz para a sede social da Cor-
poração de Barcelos, para entroni-
zação de S. Marçal, Santo que os 
bombeiros denominaram de seu pa-
trono. 

S. Marçal foi contemporãneo de_ 
Jesus Cristo, figurando, até, com 
Ele na história da Ceia realizada 
no deserto, sendo S. Marçal o 
homem que possuía os pães e os 
peixes que serviram a Cristo para 
a efectivação de mais um milagre. 
S. Marçal seguiu depois Pedro, sendo 
um companheiro ideal, por isso mes-
mo o edificador da Igreja de Cristo 
na Terra o fez Bispo, indo servir 
para a região de Limoges na França. 
Os seus milagres foram muitos. Entre 

dos À DISTANCIA...  

eles contam-se aqueles em que o 
Santo Bispo, com o «Baculo», sím-
bolo do poder temporal, apagava os 
incêndios que porventura via. É esta 
relação que o torna tão querido das 
Corporações de Bombeiros e foi por 
isso que os Voluntários de Barcelos 
O quiseram no seu quartel, onde 
ficou em lugar de honra, numa 
peanha colada à parede. 

Depois duma breve alocução do 
Prior da Cidade, em que exaltou a 
figura de S. Marçal, procedeu à 
bênção da imagem representativa de 
S. Marçal, linda peça em madeira, 
executada no século XVIII. Depois 
da imagem ser beijada por todos 
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Manuel Maria Teixeira Pratas 
Benemérito dos B. V. B. 

General Francisco 

Um pouco atrasado, não deixamos 
de referir, nestas colunas, a passa-
gem da data do aniversário do nosso 
muito ilustre conterrâneo e amigo, 
Ex.— Sr. General Francisco Filipe 
dos Santos Caravana, oficial distin-
tíssimo do nosso Exército e que foi, 
também, Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Barcelos, numa época em 
que a cidade manifestou um surto de 
progressol,muito notório. 
O Ex.— Sr. General Francisco 

Caravana foi um grande Presidente 
da Edilidade Barcelense. As suas 
realizações foram paradigma duma 
época de desenvolvimento sem conta, 
que se processou em vários campos, 
não se se situando, sõmente, no 
urbano, mas rural e económico. Foi 

Caravana 

na sua Presidência que se encarou 
o desenvolvimento da Franqueira, 
sendo o Ex.— Sr. General Caravana 
o pioneiro da sua valorização. 
Numa época em que Barcelos 

tanto necessita de Homens que tra-
balhem pela nobre causa do seu de-
senvolvimento, lembramos a acção 
desinteressada, o seu amor pela 
Terra que o viu nascer, o seu sau-
dosismo pelas coisas da cidade, para 
que, porventura, o seu exemplo seja 
seguido por quantos dirigem ou ve-
nham a dirigir a cidade no peregri-
nar para um real desenvolvimento. 
A Sua Ex.a enviamos as mais ca-

lorosas felicitações e o desejo de 
longos anos mais, na companhia de 
sua Ex.— Esposa, Filhos e Netos. 

Alegrias e Tristezas 

Há neste mundo coisas que atin-
gem velocidades extraordinárias. Tais 
são, por exemplo, o foguetão ou 
o avião, para não falar na rapidez 
espantosa da luz. 
Com maior velocidade ainda pas-

saram as minhas férias de Natal de 
que, apesar de geladas e pequeninas, 
trago recordações inolvidáveis . 
A companhia amiga dos meus 

entes queridos, por quem nutro a 
mais entranhada das afeições, foi 
para mim motivo de júbilo e satis-
fação. 
Os momentos agradáveis junto de 

amigos tão dedicados e bons (V. Gr. 
os Srs. Américo, Miranda, Francisco, 
Fonseca, Adélio, Paulo, Ilídio, Fer-
nando, Júlio, José... ) ficaram-me 
bem vincados na memória. 
O doce convívio, de quando em 

vez, com jovens barcelenses da me-
lhor formação deixou-me saudades. 
Ainda agora relembro um Rogério, 
um Ribeiro, um Macedo, um Rodri-
gues, um Moreira, um Sousa... A este 
último ouvi certo dia destas férias 
de Natal: «Qual a razão de um 
homem não ter alegria? Das duas 
uma: ou não está em Graça de Deus 
ou tem _ fome». 
Parece-me ainda ouvir o coro de 

vozes femininas que, na Igreja da 
minha aldeia, entoava cãnticos a 
Jesus Menino, repetindo sem cessar: 

Cantem, cantem os Anjos 
A Deus um hino. 
Cantem, cantem os homens 
Ao Deus Menino. 

Esperei pelo Ano Novo, sentado 
à lareira, em conversa amena com 
meus irmãos, enquanto, nessa noite 
de invernia, de longe nos chegavam 
notícias acerca dos minutos e se-
gundos que faltavam para a vinda 
do amigo — esperemos que sim-
1965. Entretanto o inesquecível 
António, irmão benjamim, fazia ce-
vada que, por sinal, tomamos aos 
primeiros minutos do Novo Ano. 

Achei interessante o remédio efi-
caz que, ao findar do ano, foi des-
coberto, em terras portuguesas, para 
os «teddy-boys» e «teddy-gírls». 
Certamente já o conhecem, mas, no 
entanto, vou descrevê-lo como veio 
na Imprensa: 

«Hong-Kong, 30-0 jornal de 
língua chinesa «China Mail» anun-
ciou hoje que a polícia da provín-
cia portuguesa de Macau rapou o 
cabelo a 28 «Teddy-boys» e «teddy-
-gins» que capturou numa rusga 
efectuada no dia 26, durante uma 
reunião ilegal, em que dançavam. 
Antes de os libertar, a polícia pin-
tou-lhes a cabeça com tinta azul. 
A notícia do «China Mail» conti-

nuou: «Nunca mais, desde então, 
foram vistos «teddy-boys» nas ruas 
de Macau. — Reuter». 

Férias de Natal! Férias da Con-
soada do Ano Novo e dos Magos! 
Férias em que o borralho apetece! 
Férias dos foguetes, das iluminações, 
dos presépios e dos cãnticos das 
Janeiras! Férias de alegria! 
Mas há também, nestas férias de 

Natal, de frio intenso, tristezas pro-
fundas, dilacerantes, que anavalham 
tantos corações, oprimidos pela sau-
dade ou pelo mal-estar. É que, na-
quela noite de Natal, há lugares 
vazios em muitas casas e, por isso, 
os seus habitantes, em vez de lauta 
consoada, ceiam apenas as tristes 
lágrimas. É que, naquela noite de 
Natal, como nos outros dias destas 
férias pequeninas, encontram-se tan-
tos e tantas a sofrer no corpo ou na 
alma, tantos e tantas que, sem di-

(Continua na página 4) 



pág. 2 O Parcelense 

Secção dirigida por P. ARTUR 

Pensamento — «Numa festa nup-
cial ou num calvário de impropérios, 
o discípulo de Cristo deve manter-se 
à altura da sua vocação». 

Dia 17 de Janeiro — Domingo 2.° 
d. da ,Epifania. Missa própria com 
Glória, Credo e Pref. da SS. Trin-
dade. Paramento de cor verde. 

EVANGELHO 

(S. João II, 1-11) 

Naquele tempo, houve um casa-
mento em Caná da Galileia, e a Mãe 
de Jesus estava lá. Jesus e Seus 
Discípulos também foram convidados. 
Como faltasse o vinho, a Mãe de 

Jesus disse-Lhe: «Não têm vinho!...» 
E Jesus respondeu-Lhe: «Senhora, 
que Me desejais? A minha hora 
ainda não chegou!» Mas Sua Mãe 
disse aos serventes: «Fazei o que Ele 
vos disser». 

Ora, havia ali seis talhas de pe-
dra, destinadas às lavagens rituais 
dos Judeus, que levavam oitenta a 
cem litros cada uma. 

Jesus disse aos serventes: «Enchei 
de água essas talhas». E eles enche-
ram-nas até acima. Depois, disse-
lhes: «Tirai agora e levai ao chefe 
da mesa». Eles assim fizeram. 
Quando o chefe da mesa provou a 
água mudada em vinho, como não 
sabia donde viera, pois só os ser-
ventes é que o sabiam, chamou o 
noivo e disse-lhe: «Toda a gente 
serve, primeiro, o vinho bom ,e 
quando já tiverem bebido bem, serve 
então o inferior. Tu, porém, guar-
daste o melhor vinho para o fim!» 

Foi este o primeiro milagre de 
Jesus, em Caná da Galileia. Manifes-
tou, assim, a Sua glória, e os Disci-
pulos acreditaram n'Ele. 

REFLEXÃO 

S. João Evangelista desdobra-nos, 
hoje, em pormenor cheio de vida, 
a cena do primeiro milagre público 
operado por Jesus. Seis talhas de 
cerca de cem litros cada, cheias de 
precioso vinho! 
O divino Taumaturgo, com uma só 

palavra, convertendo a água em vi-

nho, dá-nos assim a prova do Seu 
imenso poder sobre a natureza—mi-
lagre que é o primleiro símbolo da-
quele outro milagre que um dia há-de 
fazer e mandar fazer: a conversão 
do vinho no Seu próprio Sangue. 

Não sabemos o que mais admirar 
neste belísimo e incomparável trecho 
bíblico: 

Se este primeiro milagre de Cristo, 
ao mesmo tempo um gesto tão cari-
doso para com os noivos que assim 
se livraram da humilhação de não 
poderem dar de beber aos convi-
dados; 

se o olhar atento e vigilante de 
Maria, sempre atento às nossas misé-
rias e necessidades; 

se o Seu poder, íamos a chamar-
-lhe omnipotentte, perante Deus Pai 
de quem é Filha, perante Deus Espí-
rito Santo de quem é Esposa e pe-
rante Deus Filho de que é Mãe purís-
sima e virginal; 

se, finalmente, a presença simpá-
tica e honrosa de Jesus e de Maria 
num banquete de bodas, santifican-
do-o com a Sua presença! 

O Senhor não proíbe, bem o sa-
bemos, as alegrias, os passa-tempos, 
as diversões honestas, as festas de 
família, especialmente quando se tem 
o cuidado de que a elas assistam 
Jesus e Maria com a Sua bênção. 

Finalmente, gravemos bem em nós 
aquela ordem que Maria Santíssima 
deu aos serventes e que é também 
para nós: «Fazei tudo o que Ele 
vos disser». 

esta a última palavra que o 
santo Evangelho regista, de quan-
tas a Mãe de Jesus tenha pronun-
ciado. 
Não poderá parecer que esta será 

também a última mensagem diri-
gida a todos os que, a partir da hora 
de Caná, a Ela recorrêssemos pela 
vida além? 

É sempre junto de Maria— quer 
seja no presépio, quer seja junto 
à cruz— que vamos encontrar o Seu 
divino Filho. E sempre Maria terá 
esta ordem e este pedido a diri-
gir-nos: «Fazei tudo o que Meu Filho 
vos disser!» 

Distribuição de Bodos 
no CASA DOS RAPAZES 
A Direcção da Casa dos Rapazes 

distribue todos os anos um bodo a 
aos seus educandos, contributo da 
generosa oferta de alguns dona-
tivos de benfeitores amigos desta 
Instituição e, claro está, do trabalho 
e zelo do seu actual e activo diri-
gente Sr. António de Sousa Costa, 
Ajudante da Conservatória do Re-
gisto Predial, um elemento válido, 
capaz de dar saída a tudo quanto 
meta ombros. Estas ofertas, consti-
tuídas por géneros e agasalhos, são 
mais que o fruto dum trabalho cons-
ciencioso em prol do desenvolvi-
mento da Casa dos Rapazes, são a 
própria aceitação de uma Obra Assis-
tencial por parte dos barcelenses e 
das pessoas que acorrem com as 
suas dádivas àquela Casa. 

A obra do Sr. Dr. Manuel Faria, 
ilustre Presidente da Direcção da 
Casa dos Rapazes, continua a sin-
grar, impondo-se no meio barcelense 
como uma verdadeira escola, onde 
os alunos não só recebem instrução, 
como educação, agasalho, alimento e 
quantos, também, o seu emprego. 

Uma Casa como esta não pode 
confinar-se a iniciativas que não 
transcendam o próprio meio, e por 
isso a Casa dos Rapazes formou uma 
banda musical com os gaiatos que 
ali recebem instrução, tornando rea-
lidade a velha aspiração de Barcelos, 
que era ter uma banda de música. 
Os seus 38 componentes, com o seu 
incansável maestro, Sr. Armindo dos 
Santos Barbosa, têm feito delirar 
os seus ouvintes quando das actua-
ções no Largo da Calçada, nas fre-
guesias e terras vizinhas, ou até na 
Espanha onde se deslocaram por duas 
vezes. 
Os componentes da banda, rapazes 

da rua que na Casa dos Rapazes 
aprendem a ser homens, não deixam 
de crescer, é lei natural das coisas, 
e se ontem os fardamentos eram 
conforme os seu tamanhos, hoje, 
alguns estão de tal modo pequenos 
que só uma remodelação total é 
capaz de suprir o mau aspecto que 
causara. Tudo fica por muito dinheiro 
e a Casa dos Rapazes não o tem, 
por isso mesmo o Sr. António Costa, 
aquando da distribuição dos bodos, 
pediu aos jornalistas presentes para 
lançar um apelo a todos os barce-
lenses, no sentido de que pudesse 
resultar o apenso de donativos para 
a execução de novos fardamentos. 
E um pedido justo a que os genero-
sos barcelenses não podem, nem fica-
rão indiferentes. São 38 novas far-
das e não acreditamos que em Bar-
celos não haja 38 benfeitores. Exis-
tem, estamos certos. 
Os bodos foram distribuídos pelas 

Sr.— D. Berta Pimenta de Sousa 
Costa, D. .Elisa Garrido e Prof., 
D. Maria Adelaide Serra.' 

«O Barcelense» agradece o con-
vite e as atenções dispensadas e feli-
cita o seu ilustre amigo Sr. António 
Sousa Costa pelo trabalho realizado 
na Casa dos Rapazes. 

O B I TUARI O  
Aníbal Duarte de Azevedo 

Na Cidade do Porto, faleceu o Sr. 
Aníbal Duarte de Azevedo, de 67 
anos de idade, casado com a Sr., 
D. Maria Regina Melo de Azevedo, 
pai da Sr.- D. Maria Isabel Melo de 
Azevedo e do Sr. Aníbal Jorge Melo 
de Azevedo, irmão da Sr., D. Lúcia 
Duarte de Azevedo Miranda, casada 
com o nosso prezado amigo Sr. 
Armindo Miranda e do Sr. Amadeu 
Duarte de Azevedo, casado com a 
Sr.- Dr.a D. Maria Irene de Oliveira 
Azevedo, tio dos Srs.: Eng.o Armindo 
Lúcio de Azevedo Miranda, casado 
com a Sr., D. Maria Helena da Silva 
Freitas de Azevedo Miranda, Eng., 
Aníbal Fernando de Azevedo Mi-
randa, casado com a Sr.- D. Maria 
de Jesus de Ornelas Vasconcelos de 
Azevedo Miranda, Lúcio Manuel 
Azevedo Miranda, Arq.o Lúcio Ma-
nuel de Azevedo :Miranda, casado 
com a Sr., Dr.a D. Alaria Luísa de 
Oliveira Azevedo Miranda e genro 
da Sr., D. Maria Carolina Melo. 
O funeral realizou-se para o cemi-

tério da Lapa, da mesma cidade, 
na última segunda-feira. 

D. Maria da Conceição Maia 

No dia . 8 do corrente faleceu a 
Sr., D. Maria da Conceição Gomes 
Rosa Maia, casada com o Sr. José 
Alves da Costa Neco e mãe dos 
Srs. Hermínio e João Alberto Maia. 
O feretro realizou-se da sua resi-

dência, ao Largo do Bonfim, para o 
Cemitério Municipal, com bastante 
concorrência. 

D. Bernardina Lima da Costa 

No último Sábado foi a enterrar 
no Cemitério Municipal a Sr. 
D. Bernardina Lima da Costa (Ren-
tim), viúva, mãe da Sr., D. Miaria 
de Fátima Lima da Costa Pinheiro, 
casada com o Sr. António Carmo 
Pinheiro, e dos Srs. Abílio, Fran-
cisco, José Antónío, Amadeu e Fer-
nando Lima da Costa. 
A todas as famílias em luto, apre-

sentamos pêsames. 

Excesso de velocidade 
Pedem-nos para chamar a atenção 

de quem de direito para a colocação 
de uma placa de redução de veloci-
dade junto ao Recolhimento do Me-
nino Deus, pois é um perigo grave 
para as numerosas crianças que ali 
costumam estacionar a velocidade 
com que os veículos automóveis pas-
sam pela Rua Dr. (Manuel Pais. 

Providências, pois. 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telefone 82447 BARCELOS 

Restabelecida a circulação de 
dois Comboios entre Nine e 

Viana do Castelo 

Mercê duma exposição diri-
gida à C. P. pelas Entidades 
de Viana do Castelo, foram res-
tabelecidos os comboios « feirei-
ros» n.O' 5 123 e 5 1'24, que :pas-
sam nesta cidade pelas 12,30 e 
16,45 horas, respectivamente a 
caminho de Nine e Viana, em 
todos os dias úteis. 
Tão justa aspiração não deixou 

de ser atendida pela C. P. que 
consciente dos serviços prestados 
ao público com o restabelecimento 
destes comboios, tornou viável 
esta acertada petição do vizinho 
Concelho de Viana, que não só 
o favorece como vem contribuir 
para melhorar os meios rodoviá-
rios de Barcelos e que tão pre-
cários são. 
O Grémio do Comércio dirigiu 

à C. P. o seguinte telegrama: 

Director Geral da Companhia Por-
tuguesa dos Caminhos de Ferro 

Santa Apolónia LISBOA 

Grémio Comércio Barcelos agra-
dece restabelecimento diário com-
boio, feireiro, entre Nine Viana do 
Castelo. 
Apresentamos respeitosos cumpri-

mentos. 
Pela Direcção, 

Francisco da Silva Esteves 

Parabéns à C. P., ás Entidades 
de Viana que tão bem souberam 
interpretar os desejos da popula-
ção local, e ao Grémio do Comér-
cio de Barcelos. 

Assembleia Barcelerlse 
CONVOCATóRIA 

Nos termos do Artigo 20 dos 
estatutos, convocam-se todos os 
sócios efectivos para a reunião 
ordinária da Assembleia Geral, 
para apreciação do relatório e 
contas da gerência de 1964 e 
eleição dos novos corpos geren-
tes, a realizar na Casa da Assem-
bleia, no dia 20 do corrente, pe-
las 21,30 horas, com maioria de 
sócios, ou no dia 23 à mesma 
hora, com qualquer número. 

Barcelos, 16 de janeiro de 
1965. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, 

Manuel Henriques Moreira ( Dr.) 

Baptizado 

Na Igreja Matriz recebeu as águas 
lustrais do baptismo o menino Pedro 
António, filhinho da Sr., D. Maria 
Euridice Costa Rocha Gonçalves e 
do nosso prezado amigo Sr. David 
da Rocha Gonçalves. 
Paraninfaram o acto a Sr., D. Ma-

ria Prazeres Pereira Pedras e o 
nosso respeitável conterrâneo Sr. 
António Ferreira Pedras. 

Marcenaria e Carpintaria 
DE  

7lotináo Xatt[ni 8t 'lhos 

♦ Deseja os seus móveis executados com rapi-

dez e perfeição? 

♦ Pretende os seus trabalhos de construção 
civil no mais curto espaço de tempo ? 

Não os mande executar sem primeiro consultar 
ou pedir orçamentos a esta acreditada Firma. 

Temos a certeza de que será mais um dos nossos 
já muitos clientes. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Lugar de Paço Velho V. F. S. PEDRO 

Todo o género 

Maples 

OVEIS- TELES 
A 1 5 B O N 1 T 0 S 
A 1 S BARAT05 
ELH0R SORTIDO 

de colchoaria, 

e Sofás-camas. 

Tapetes, Carpetes 

Divãs de ferro articulado 

e Mobiliário metálico. 

e Alcatifas. 

TELEFONE 82453 

CAMPO DA FEIRA BARCELOS 

RÁDIOS E TELEVISORES — FOGÕES A GÁS, Nacionais 

e Estrangeiros — AQUECEDORES ELÉCTRICOS 

GRANDE SORTIDO DE CANDEEIROS 

NÃO COMPREM SEM CONSULTAR 
PREÇOS E QUALIDADE 

No estabelecimento de 

ARMINDO SIL VA 
(ao lado do Senhor da Cruz) 

Telef. 82708 BARCELOS 

Operações 
Na Casa de Saúde da Boavista, 

do Porto, foi operado o nosso res-
peitável amigo Sr. Artur Basto, ilus-
tre Presidente do Grémio do Comér-
cio de Barcelos. 
A operação decorreu normalmente, 

e o que estimamos é o rápido resta-
belecimento deste nosso prezado-
amigo. 
— Na mesma cidade encontra-se 

o nosso estimado amigo Sr. Joaquim 
Soucasaux, a fim de ser submetido 
a uma intervenção' cirúrgica. 

pETÉ RGEN1 

'LAPA DESENGOROURA '0ESC0RA 

n osti_ •,'ès;•àbèle cfi ërr"l o s' 

VALE LIMA 
M É D 1 c O 

Telefone 8 2 7 3 7 

Consultas às Segundas, Quintas e Sábados 
 AS 9 HORAS  

Av. Dr. Oliveira Salazar, 70 BARCELOS 

O MMELHOR CAFÉ 

04.7 4a •10,5 3  
A casa que dispõe do maior e mais 

completo sortido em artigos de 

MERCEARIA FINA 
.............. 

CASTANHEIROS 
Vendem-se centenas de castanheiros pequenos, de cresci-

mento rápido e de boas procedências. 

JOSÉ COUTINHO JÚNIOR 
Avenida Combatentes da Grande Guerra, 188 

Telefone 82207 BARCELOS 

Festa em honra 
de Santo Amaro 

Em Abade do Neiva realiza-se nos 
dias 17 e 24 do corrente os tradicio-
nais festejos em honra do milagroso 
Santo, e que sempre têm decorrido 
com muita animação e fervor. O pro-
grama é o seguinte: 
DIA 17 — As 9,30 horas, dará 

entrada a Banda de Música de Bar-
roselas. 
As 10,30 horas, será rezada MMissa 

solene, seguindo-se o sermão e pro-
cissão. 
As 16 horas, terço em honra de 

Santo Amaro. 
DIA 24 — As 10 horas, haverá a 

Santa Missa e o cumprimento de 
promessas. 

ALTO-FALANTES 

CASA SOUCASAUX 
Telefone 82345 

Instalações Eléctricas 
em todos os géneros 

E 
Grupos Electro-Bombas 

BARCELOS 

Laurinda Vieira 
PARTEIRA- ENFERMEIRA 

— DIPLOMADA — 

Partos, Injecções, Tratamentos 

Av. dos Combatentes da Grande 
Guerra, 172 

Telef.82485 BARCELOS 

Pela P. S. P. 
Como de costume, a P. S. P. es-

perava que nas últimas feiras rea-
lizadas nesta cidade, aparecessem os 
indesejáveis carteiristas, sovanquei-
ras e outros especialistas na arte 
de furtar. 

Estendida a «Rede Policial» com 
os disfarces mais aconselháveis, nela 
caíram as seguintes sovaqueiras: 
Maria da Silva «A do Xico Sinal», 

casada, residente em Ermezinde; 
Maria Rosa da Cruz Ferreira da 
Costa «A Mulher do Sinturito», ca-
sada, também ali residente; Alaria 
Fernanda de Sousa «A Minas So-
peira», casada residente em Penafiel 
e Maria Rosa de Oliveira Carneiro 
«A Rosa», solteira, residente em 
Viana do Castelo. 

TENTATIVA DE FURTO 

Queixou-se Maria de Fátima Fer-
reira de Barros, solteira, doméstica, 
residente no Bairro da Misericórdia 
desta cidade, contra três indivíduos 
cujos nomes indicou, que naquele 
bairro andavam a «pescar» galinhas, 
munidos dum anzol preso a um fio 
de «nylon», no qual colocavam como 
isca, um pouco de boroa. 
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Tribunal Judicial 

de Barcelos 

(SECRETARIA) 

AN ONCIO 

Para os efeitos do n.° 1 do 
art.- 1 107 do Cód. Proc. Civil 
se faz público que por sentença 
de hoje, proferida nos autos de 
acção especial para justificação 
de ausência, sucessão e entrega 
de bens que ANA G'ONÇAL.-
VES FERNANDES e marido, 
NARCISO SUBIDA GOMES 
DE SOUSA, lavradores, da fre-
guesia de Gilmonde, desta co-
marca, movem contra MANUEL 
JOSÉ FERNANDES, solteiro, 
maior, proprietário, ausente em 
parte incerta do Brasil e última 
residência conhecida no lugar da 
Mota, referida freguesia de Gil-
monde, e outros, que corre ter-
mos -pela 2.a Secção de Processos 
desta Secretaria, foi julgada veri-
ficada a ausência em parte in-
certa, por mais de 20 anos, do 
referido MANUEL JOSÉ FER-
NANDES, sendo, em consequên-
cia, habilitados como únicos e 
universais herdeiros, com suces-
são e entrega de todos os bens 
da herança, os seguintes indiví-
duos: 

a) Os autores referidos ANA 
GONÇALVES FERNANDES e 
marido, FRANCISCO SUBIDA 
GOMES DE SOUSA e os réus; 

b) J OS É FERNANDES, 
também conhecido por JOSÉ 
ANTõNIO FERNANDES, sol-
teiro, ferreiro, de Gilmonde; 

c) MARGARIDA G O N -
ÇALVES FERNANDES e ma-
rido, DOMINGOS DE OLI-
VEIRA RODRIGUES, jorna-
leiros, da mesma freguesia; 

d) CECÍLIA GONÇALVES 
FERNANDES e marido, JOÃO 
DA COSTA DUARTE, pro-
prietários, da freguesia de Alve-
los, desta comarca; 

e) LADRA GONÇALVES 
FERNANDES e marido, ABI-
LIO GOMES AGUIAR, pro-
prietários, da freguesia de Vila 
Seca, desta comarca; e 

1) NARCISO GONÇALVES 
FERNANDES, solteiro, serviçal, 
da freguesia de Azurara, da co-
marca de Vila do Conde. 

Barcelos, 13 de janeiro de 
1965. 

O Escrivão de Direito, 

(a) Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito, 

(a) António da Costa e Sá 

O Advogado dos autores, 

(a) Miranda de Andrade 

Anúncio publicado em « O Barcealnse », 
em 16-1-1965, nona 2800. 

Tribunal Judicial 

de Barcelos 

(SECRETARIA) 

ANUNCIO 

Por este meio se faz público 

que foi distribuída à 2.a Secção 

de Processos da Secretaria Judi-

cia'1 desta comarca uma acção es-
pecial de interdição por demência 

contra DOMINGOS FERNAN-

DES AMORIM, viúvo, agricul-

tor, actualmente internado na 

Casa de Saúde de S. João de 

Deus, de Barcelos, para o efeito 

de ser decretada a sua interdição 

por demência. 

Barcelos, 9 de janeiro de 
1965. 

O Escrivão de Direito, 

(a) Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito, 

(a) António da Costa e Sá 

O Advogado constituído, 

(a) Adélio Campos 

Heráldica e Genealogia 

Por ILIDIO EURICO GOMES RAMOS 

(Continuação do N.° 2799 de 9 de 
Janeiro de 1965 ) 

Falando ainda dos últimos pos-
suidores desta quinta, diremos, que 
D. Maria Tereza Monteverde da Cu-
nha Lobo de Alpuim, foi a última 
Senhora conhecida da Quinta do 
Paço e Morgado de Lijó, casando já 
em avançada idade com o Sr. Henri-
que Sebastião da Cunha Barreto 
Alão de Alpuim. Faleceu a 26 de 
Novembro de 1924, legando a seu 
marido o usufructo de seus bens, 
nos quais estava também incluída a 
Quinta de S. Bento, em S. Fins do 
Tamel, que herdou de seus antepas-
sados e da qual já aqui foi publi-
cado um trabalho nosso. 

Este Sr. Henrique de Alpuim en-
contra-se internado na Casa de 
Saúde de S. João de Deus, em Bar-
celos, desde o dia 19 de Dezembro 
de 1924. 

E assim, na impossibilidade da-
quele Senhor dirigir a quinta e 
seus anexos, encontra-se à frente 
da sua administração a Sr., D. Maria 
Tereza da Cunha Barreto Alão de 
Alpuim, sua irmã de sangue. 
A esta família pertenciam os Se-

nhores: Luiz Monteverde da Cunha 
Lobo, João Monteverde da Cunha 
Lobo Sottomayor, D. :Maria José 
Monteverde da Cunha Lobo Bran-
dão e D. Júlia Monteverde da Cunha 
Lobo Sottomayor Barbosa; e ainda 
o cunhado destes, Sr. Joaquim Tris-
tão Pereira Pimenta de Castro, que 
foi Tenente de Infantaria N.° 3. 
Todos eles, descendentes dos últi-
mos morgados de Castelo do Neiva, 
de S. Fins do Tamel e desta Quinta 
do Paço, cujas famílias deram lustre 
e glória à pátria, com os relevantes 
serviços prestados na jurisprudência, 
na advocacia, nas ciências, nas armas 
e em religião, alcandorando-se pelos 
seus próprios méritos pessoais a lu-
gares de destaque da vida portu-
guesa. 

Informam-nos, que o Sr. Henri-
que de Alpuim não teve filhos por 
parte de sua esposa, mas que foi 
pai por bastardia da Sr., Tereza 
Marques Machado da Cunha; esta 
senhora reside no Lugar do Paço 
onde se acha casada com o Sr. Joa-
quim Duarte da Cunha, e há poucos 
anos intentou acção de paternidade 
contra aquele fidalgo, a qual se 
arrastou nos tribunais de Barcelos 
e de Viana do Castelo. Dela existe 
geração no dito lugar. 
Em nossos dias, alguns dos pré-

dios que contituíam este vínculo 

Movimento judicial 
Atendendo ao pedido de vários assi-

nantes, passamos a fornecer, sema-
nalmente, o movimento do Tribunal 
Judicial, desta comarca. 

Distribuição do dia 21-12-1964 

Acção sumaríssima requerida por 
Teresa Ferreira da Silva, de Se-
quiade, — 3.' Secção. 
—Acção de Despejo, requerida por 

Joaquim Maria de Carvalho, de Bar-
celinhos — 3.a Secção. 

Distribuição do dia 4-1-1965 

Acção sumária, requerida por José 
de Bessa e Menezes, desta cidade-
1." Secção. 
—Acção sumária, requerida por 

Luís Dias :Martins, de Cristelo — 
3., Secção. 
—Acção sumaríssima, requerida 

por Francisco Lopes da Silva, desta 
cidade — 3.' Secção. 
—Acção sumaríssima, requerida 

por Francisco Lopes da Silva, desta 
cidade — 1 a Secção. 
—Acção de posse judicial avulsa, 

requerida por Manuel Monteiro da 
Silva e esposa, de Vila Frescainha, 
S. Martinho — 1.a Secção. 

—Acção especial de interdição 
por demënciaí requerida por D. Ju-
lieta Amélia Monteiro de Barros, da 
Cidade do Porto- 1.1 Secção. 
—Inventário de maiores por óbito 

de Manuel  Fernandes de Carvalho, da 
freguesia de Barqueiros-2.a Secção. 

Distribuição do dia i-1-1965 

CIVEL 

Acção ordinária, separação, de 
João Gomes Torres, de Barcelinhos 
---1 a Secção. 
— Acção sumaríssima de Maria do 

Carmo Linhares Pereira, da Silva — 
2.a Secção. 
—Acção sumária de Maria da 

Conceição de Araújo Coutinho Dias 
e outros, de Vila Nova de Famalicão 
— 2.a Secção. 

ORFANOLOGIA 

Maria da Conceição, Igreja Nova 
— 3.1 Secção. 
—Rosa de Jesus Ferreira Bar-

bosa, Lijó-3.1 Secção. 
—Maria Alice Dias Ferreira, Bar-

celos — 3.a Secção. 
—José Gonçalves Macedo, Macieira 

— 3.° Secção. 
— Leopoldina de Figueiredo, Alve-

los — L, Secção. 
— Ana Prazeres, Creixomil — 2.1 

Secção. 
—Antônio Luís da Silva, Alheira 

— L, Secção. 
— João Pereira de Andrade, Cos-

sourado — 2.1 Secção. 
—Antônio Dias da Cunha Bar-

bosa,Carapeços — 1.a Secção. 
— Maria da Glória Arantes Lopes, 

várzea — 2° Secção. 

acham-se por meios de transações, 
na posse de estranhos ao agregado 
familiar de seus antigos Senhores. 

PAÇO DO CRUZEIRO DE LIJ6 — 
Ao lado do Cruzeiro Paroquial de 
Lijó, situa-se esta casa, que foi da 
primeira nobreza da freguesia, e que 
pertenceu à nobilíssima família dos 
apelidos Cunhas, Lobos, Sottomayo-
res Barbosas, que nela estabeleceram 
um dos mais viçosos ramos da árvore 
genealógica da Quinta das Torres 
e Morgadio de Castelo do Neiva, cujo 
ramo entronca com as nobres famí-
lias dos Cunhas das Neves, de Lijó, 
e da Quinta do Paço na mesma lo-
calidade. 
A sua pedra de armas, ao gosto 

do século XVIII, é encimada por 
uma coroa ou coronel de nobreza, e 
compõe-se de um escudo esquartelado 
de formato francês.— No primeiro, 
em campo de prata, cinco lobos de 
negro; no segundo, em campo de 
oiro, nove cunhas de azul; no ter-
ceiro, cinco flores de lis em santor, e 
no quarto uma figura em meio corpo 
de um guerreiro, que nos pareceu 
em atitude de cruzar os braços. 
Nos dois primeiros quartéis do 

escudo, estão representados os ape-
lidos de Lobos e Cunhas, mas o ter-
ceiro e quarto são para nós uma 
incógnita por não estarem mencio-
nados as cores dos metais e esmal-
tes que os compõem. Com cinco 
flores de liz, brasonam as famílias 
dos apelidos, Casais, Guedes, Mal-
donados, Proenças, Matas, Marinhos 
e Motas, mas divergem as cores 
dos metais de apelido para apelido 
Será algum destes? Não o sabemos. 
Quanto ao quarto quartel, julgamos 
ser apelido estrangeiro não incluído 
na armaria nacional. Dele não acha-
mos notícia na «Nobiliarchia Por-
tuguesa», do Dr. António de Villas 
Boas e Sampayo, que pessoa amiga 
teve a amabilidade de nos ceder para 
consulta. 

Esta pedra de armas não tem elmo 
nem timbre. Uma cabeça de anjo 
com as asas abertas, que existe por 
baixo do bico principal do escudo, 
quanto a nós e salvo melhor opi-
nião, não nos parece ser símbolo 
heráldico, mas talvez algum motivo 
alegórico ou decorativo para lhe dar 
mais graça. De, resto já temos en-
contrado dessas fantasias no nosso 
peregrinar pelos velhos solares do 
concelho de Barcelos. 
A Casa do Paço do Cruzeiro, vista 

pela parte arquitectónica, nada tem 
de notável. E de arquitectura mo-
desta, e dela apenas se destaca, a 
parte central da fachada que se 
eleva acima do telhado com as suas 
seis ameias, e a platibanda onde as 
mesmas assentam. O brasão fica des-
tacado da parede pintada da casa, 
entre duas janelas de guilhotina. De 
resto, nada mais vimos que mereça 
especial menção. 
Alguns escritores indicam como 

instituidor deste vínculo, o fidalgo 
Domingos Barbosa Duarte, que se 
aparentava com os Senhores de Cas-
telo do Neiva pela sua aliança com 
D. Maria Tereza Lobo da Cunha 
Jácome Corrêa. 

Sucedeu-lhes na casa o filho, Do-
mingos Barbosa da Cunha Lobo Sot-
tomayor, Major das Milícias de Bar-
celos, casado com D. Francisca Rosa 
Coelho do Valle, que era filha de 
Geraldo Alves Coelho do Valle, de 
cujo consorcio existiu a seguinte 
geração: 

D. Tereza de Jesus, casada com 
o Dr. Luiz Vital de Monteverde, Juiz 
de Fora de Caminha e Dezembarga-
dor do Porto. 

D. Maria da Conceição, casada com 
Alexandre da Cunha Lobo Sotto-
mayor, seu parente, Senhor da Casa 
dos Cunhas Lobos, de Darque, Viana 
do Castelo. 

D. Ana e D. Felícia Maria, que nos 
parecem no estado de Solteiras, 
s. m. n.—O P. António Fernando, que 
foi zeloso Abade da freguesia de 
Castelo do Neiva, Viana do Cas-
telo. 
Manuel Joaquim, que sucedeu no 

Morgadio de Castelo do Neiva, e fa-
leceu solteiro.—Fernando da Rocha, 
casado com D. Maria d'Assunção da 
Costa Talina, da Casa do Ribeiro. 

CONTINUA 

Xniga-se 
Aluga-se a casa da Quinta do 

Patarro. Tem boa garagem, jardim, 
galinheiros e tanque para lavar. 
Informa na mesma. 

Espelhos e Cristais 

Vidro para janelas, automóveis 

e estabelecimentos 

Telhas e tijolos de vidro 

Sociedade de Cristais, Ua 
Rua do Almada, 27 

Telefs. 25326-21416 PORTO 

Alinva-se 
Aluga-se um andar no Largo do 

Bonfim, com água, luz e quintal, 
ao n.° 42. 

Informa na mesma casa. 

N OVO TELEFONE 

Acaba de ser instalado, com o n.o 82258 na casa 

José Gomes Fernandes Cibráo 
 ARMADOR   

MONTE REAL 

Rio Covo, Santa Eulália BARCELOS 

CAMISAS CUECAS 
CAMISETAS PIJAMAS 

COn eCCõ es "••arceu a 
3 

Telefone 8 2 7 8 4 

Rua D. Diogo Pinheiro, 43 

Campo Camilo Castelo Branco 

BARCELOS (PORTUGAL) 

Motores a petróleo italianos 
T ^ em AFIM ali' v% TS w IL 4 W 

de4-7,5e9HP 
Os mais económicos e resistentes que 

andam no mercado 

Não vos esqueçais de comprar um motor 

I,OMBARDINI 
Agentes exclusivos no País: 

Telefone 82442 BARCELOS 

................................................................................. 

CORRÉA, CARDOSO 

DE 

Precisa de reparar o seu Rádio ou o Televisor? 
Armindo da Silva, na Av. Dr. Oliveira Salazar, i g, tem 

ao seu serviço, Pessoal Técnico, especializado nas Ofici-

nas da importante casa de Lisboa — C O R E L, L. DA 

ARMINDO SILVA 
RÁDIOS, TELEVISORES, GRAVADORES E TODO O MATERIAL 

ELECTRO-DOMÉSTICO 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 19 Telefone 82708 

i Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

Simea 1000 —Volkwagen e outras marcas 

NECO 
Rua Costa Cabral, n.° 14 a 18 — PORTO 

Telefones — 42995 e 45459 

CONSTRUARTE BARCELENSE 
 DE  

Anfõnio Lopes Monfeiro 

Projectos — construções civis — aglomerados de madeiras. 

Oficinas mecânicas e armazéns de materiais em Arcozelo 
13 

Escritório: Av. Dr. Oliveira Salazar, 23 — Tel. 82455 

Residência e Oficinas — Tel. 82611 

BARCELOS 

PAPAS e REJOADA 
Todos os Domingos e Quintas-feiras 

Restaurante «PÉROLA DA AVENIDA» 
Telefone 82419 

CASA CUNHA 
1=élíx Luís da Cilinha 

Telefone 82645 

CAMPO DA FEIRA— BARCELOS 

Vende aos meIhores preços toda a qualidade de calçados 

(NÃO COMPRE SEM CONSULTAR ESTA CASA) 
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As comemorações do 81.' Anivers8frio dos Bombeiros V. de Barcelos 

O $arcelense 

Postais humorísticos 
os bombeiros presentes, organizou-
-se o cortejo automóvel até à 
Corporação. S. Marçal foi co-
locado numa viatura aberta onde 
se erguia um trono. As viaturas das 
Corporações vizinhas tomaram parte 
no desfile, e escusado será dizer que 
eram em grande número. Os bom-
beiros empunhavam fachos luminosos 
e as sereias ecoavam no espaço. De-
zenas de carros particulares incor-
poraram-se no desfile, tornando mais 
imponente esta cerimónia. Colchas e 
colgaduras pendiam das janelas. Cen-
tenas de pessoas enchiam a rua 
D. António Barroso e o Largo da 
Porta Nova. A procissão percorreu 
ainda a Av.' Dr. Oliveira Salazar, 
fazendo uma paragem no Monu-
mento ao Bombeiro onde foi aceso 
um facho luminoso. 
Na Corporação, o Comandante 

Quintas colocou a imagem de 
S. Marçal. 

ALVORADA 

Domingo, dia 10, pelas 8 horas 
da manhã, potentes foguetes etroa-
ram o espaço. Começava mais um 
dia de festa para os Voluntários de 
Barcelos. 

Pelas 10 horas, com a presença de 
diversas individualidades, o Rev.' 
Prior de Barcelos benze a nova resi-
dência do contínuo motorista e a 
camarata para o piquete de serviço 
nocturno. Depois de todas as depen-
dências visitadas, o Ex.— Sr. Antó-
nio de Moura e Silva, ilustre Presi-
dente da Liga dos Bombeiros Portu-
gueses fez a entrega da chave da 
camarata ao Chefe Fernandes, tendo 
palavras de sã conduta para os bom-
beiros. 

Esta magnífica obra que orçou 
em mais de 100 contos, foi obra do 
incansável 2.° Comandante António 
de Sousa Costa e de uma equipa de 
Bombeiros, que não olhando a sa-
crifícios e canseiras, ergueu um imó-
vel que muito veio beneficiar as ins-

Noas da Semana 
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da sua solidariedade. Ali ao lado 
da capelinha está o coreto, onde 
a banda marcial «ataca» a parti-
tura, mais para fazer barulho, que 
faz arreguilar os campónios, que 
para deleite dos romeiros e muito 
menos para honra de quem quer 
que seja. O visitante não está com 
meias medidas: cumprido o dever 
para com o Santo, abanca ali 
mesmo num dos campos vizinhos, 
a saborear o chouriço e os boli~ 
nhos de bacalhau, regados de ras-
cante, ali mesmo vendido à la-
búrdia, por vezes mal medido e 
quase sempre a queimar a bolsa 
do despreocupado romeiro. Para 
fecho da merenda, os «doces», 
cujos taboleiros de venda fazem 
anel em redor da ermida, tor~ 
nando mais acanhado o acanhado 
largo de Santo Amaro, que só a 
fé poderia tornar tão procurado 
e tão frequentado. Na medida em 
que vai declinando esta curta 
tarde de inverno, os romeiros re-
tiram-se alegres e satisfeitos com 
os momentos bem passados, neste 
dealbar do ano e na primeira das 
típicas romarias minhotas, aonde 
felizmente o modernismo desper-
sonalizador ainda não chegou. 
Os últimos, os retardatários, são 
suWreendides pela noite, que no 
inverno caí mais depressa; estes, 
se não são os mais devotos e pie-
dosos, foram os mais alegres e 
folgazões, incapazes de retirar 
sem ver o fundo dos pipos. Ami-
gos de Baco, com requintes de 
dedicação, não podem regressar 
sem o «dever» cumprido, alheios 
às dificuldades do passo vaci-
lante e do mau caminho, com 
riscos de passar a noite na berma 
lamacenta e enregelante, se mão 
amiga e paciente os não levar 
até casa. Eis mais um caso a des-
fazer a crença de que os últimos 
são os primeiros, a não ser, como 
estes, na asneira. 
Na ida e na volta da romaria 

ninguém protesta pelo péssimo 
caminho que leva a Santo Amaro. 
Se realmente ninguém o faz, muito 
menos o farei eu, já que não sei 
nem ninguém sabe qual o res-
ponsável ou responsáveis a quem 
pedir e de quem esperar provi-
dências. 

Mário da Gama 

talações da Corporação Barcelense. 
O prédio consta de rés do chão, onde 
ficaram localizados os lavabos e um 
pequeno salão de recolha do mate-
rial antigo. No 1.° andar, constituído 
por uma cozinha, uma sala de jan-
tar, 3 quartos e uma saleta, está 
situada a residência do contínuo. 
No 2.° andar a camarata, formada 
por dois quartos e uma saleta. 

MISSA NA IGREJA MATRIZ 

As 11 horas os Bombeiros de Bar-
celos e das Corporações amigas di-
rigiram-se para a igreja Matriz onde 
o Yrior de Barcelos celebrou a Santa 
Mossa, acolitado pelos Comandan-
tes Manuel Pereira da Quinta e Car-
los Martins. A homilia desenvolveu 
o tema do evangelho do dia da 
Sagrada Família, relacionando-o com 
a família que os bombeiros consti-
tuem. 

CUMPRIMENTOS AS AUTO-
RIDADES 

Seguiu-se, à Santa Missa, o lias-
teamento das bandeiras nacional e 
bareelense no edifício da Domus 
Municipaiis, cerimónia decorrida com 
os bombeiros em continência. No 
final a Direcção e Comandos dos 
Voluntários de Barcelos cumprimen-
taram as Autoridades locais. No 
Salão Nobre encontravam-se todos 
os vereadores da Cãmara, acompa-
nhados pelo Sr. Dr. Vítor Marques 
Júnior, ilustre Vice-Presidente da 
Edilidade Barcelense. 

ROMAGENS 

Organizou-se depois o cortejo 
para as saudações habituais no Mo-
numento ao Bombeiro. Aqui o Sr. 
António Moura e Silva depõs um 
ramo de cravos, enquanto que os 
bombeiros se perfilavam e faziam a 
continência. Seguiu-se a romagem 
aos cemitérios de Barcelos e Baree-
linhos, onde se fez a chamada de 
todos os mortos, pertencentes às 
duas Corporações da Cidade, numa 
cerimónia cheia de sentimentalismo 
que tocou profundamente todos os 
presente3. 

S>✓8SAO SOLENE NOS PAÇOS 
DO CONCELHO 

Uma cias mais significativas ceri-
mónias das comemorações do 81.° 
aniversário dos V oluntãrios de Bar-
celos foi a sessão soiene realizada 
nos Paços do Concelho, para impo-
sição das insígnias da medalha da 
Ordem de Benemerência ao dis-
tinto Comandante Manuel Pereira 
da Quinta Júnior, homem íntegro que 
ao Voluntariado tem dedicado a 
maior parte da sua vida, servindo 
os Bombeiros de Barcelos desde 
1928, há portanto 37 anos. 
Nos lugares de honra viam-se os 

Srs.: Dr. Francisco Pessoa Monteiro, 
Governador do Distrito; Dr. Luís 
Fernandes de Figueiredo, Presidente 
da Cãmara Municipal de Barcelos; 
Prof. Doutor Joaquim Nunes de Oli-
veira, Deputado; Manuel Pereira da 
Quinta, 1.° Comandante do Bom-
beiros V. de Barcelos; Major Rui 
de Mendonça, Comandante Distrítal 
da Legião Portuguesa; Coronel Ale-
xandre de Magalhães, Inspector de 
Incêndios da Zona Norte; Dr. Adé-
lio Campos, Presidente da Direcção 
dos B. V. B.; Eng.' Mário de Aze-
vedo, Presidente da A G. dos Bom-
beiros V. de Barcelos; Dr. Vítor 
Marques Júnior, Vice-Presidente da 
Câmara de Barcelos; Dr. Mário Cer-
queira Correia, Director da Escola 
Industrial e Comercial; Dr. José 
António Beleza Ferraz, da Direcção 
dos Bombeiros Voluntários de Bar-
celinhos; Arcipreste Rodrigo Alves 
Novais; António de Moura e Silva; 
Vereadores Municipais; Comandan-
tes das Corporações vizinhas e mui-
tas senhoras. 
Abriu a sessão o Sr. Presidente 

da Cãmara para saudar todos os pre-
sentes e congratular-se com as ma-
nifestações de simpatia prestadas 
ao Comandante Quintas. Lembrou a 
pronta adesão do Município à ideia 
dos Comandantes dos Bombeiros que 
pediram a condecoração para o 
1.° Comandante de Barcelos e o tra-
balho de vereador do homenageado. 
Seguidamente ò Sr. Presidente da 
Assembleia Geral dos B. V. de 
Barcelos, Eng.' Mário de Azevedo, 
proferiu um breve discurso para 
enaltecer a figura do Conferente da 
sessão, o Sr. António de Moura e 
Silva, ilustre Presidente da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, incansável 
trabalhador do Voluntariado Por-
tuguês, homem distinto e comunica-

tivo, figura de releio na causa huma-
nitária e agradeceu a presença do 
Senhor Governador Civil. 

Levantou-se, em seguida, o Sr. 
António de Moura e Silva para fa-
zer a sua anunciada conferência 
acerca do voluntariado, fazendo-o 
acertadamente, com mestria, valori-
zando sem dúvida o nível cultural 
desta sessão. Explanando casos e 
dados o ilustre conferente agradou 
plenamente pelo estilo da sua con-
ferência, pelas notas curiosas com 
que a amoldou e pela maneira sim-
ples como a proferiu. 

Por último levantou-se o nosso 
Governador, Sr. Dr. Francisco Pes-
soa Monteiro para elogiar o tra-
balho do Conferente e exaltar a 
figura do Comandante Quintas, que 
conhecia através dos seus actos pelo 
Voluntariado, muito antes até de o 
conhecer pessoalmente. Fez seguida-
mente a entrega da medalha de Be-
nemerência ao distinto Comandante, 
facto que foi sublinhado por uma 
grandiosa manifestação de simpatia 
pelo 1.° Comandante de Barcelos. 
Todas as pessoas presentes cumpri-
mentaram e abraçaram o homena-
geado que passou a ostentar a mercê 
concedida pelo Estado Novo. 

(Continua no Próximo número) 
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reito algum, abusivamente, fazem 
outros sofrer. 
É inacreditável! Mas é verdade! 

Alguns brancos do Congo ex-Belga 
foram a consoada dos terroristas da-
quelas paragens! Os desgraçados 
canibais ceifaram a vida daqueles 
brancos benfazejos e, por fim, ban-
quetearam-se com as suas carnes. 
Causa repulsa e mete pavor uma 
acção destas em pleno século XX! 
Ao celebrarmos mais um aniver-

sário do Nascimento do Deus Me-
nino, que deseja paz na terra aos 
homens de boa vontade, cometem-se 
no Brasil, no Estado do Rio de Ja-
neiro e de Guanabara, nada menos 
que 18 crimes! 
O meu coração encheu-se de 

amargura ao saber a fatídica notícia 
de que, infelizmente sem Confissão, 
fora dizimada pela morte aquela ra-
pariga de vinte e sete anos, deixando 
em orfandade duas criancinhas ino-
centes! 

Visitei duas pobres irmãs velhi-
nhas que, doentes e sem ninguém, 
num casebre arruinado e talvez espe-
rando pela morte, passam o resto 
de seus dias. 
Condoí-me dele, ao vê-lo assim 

triste! Apareceu-me desta maneira, 
ao contrário do que era seu cos-
tume. Porque seria? É que alguém, 
sem escrúpulos, só por ele praticar 
o bem e por não gostar dele, maldosa 
e traiçoeiramente, tentara denegrir 
a sua figura, dotada de altas virtu-
des e de nobres intenções. Mas esse 
alguém foi desastradamente infeliz. 
Ninguém acreditou, a não ser a 
mãe dele, antes de se ter certificado 
da verdade. Ele estava triste, porque 
sua mãe, ao saber pela primeira vez, 
se entristecera profundamente, ape-
sar de ele não ter a mínima culpa. 

Férias de Natal! Férias de tris-
teza! 

Férias de Natal! Férias de júbilo! 
Férias de saudade! Alegrei-me com 
todos os que se alegraram, e como-
vi-me perante a dor e o sofrimento, 
procurando dar alívio aos pobres e 
atribulados. Mário 

Festa ele Anos 
Amanhã tem a sua festa natalí-

cia, completando 31 anos de idade 
a Sr.a D. Luísa Funandes Gonçal-
ves Lima Pereira, esposa do nosso 
amigo Sr. Domingos Neiva da Con-
ceição Pereira. 

As nossas felicitações. 

Em defesa do produtor honesto 
mordaz aos criminosos mixordeiros 

e da crítica 

A maldição do borracho 

Maldito e excomungado seja, 
O assassino larvado, 
Que martelou a mixórdia 
Com que estou envenenado. 

AziÚmeS dum homem de mau humor 
ciais, urbanas ou citadinas, como a 
P.S.P. ou rurais, como a G.N.R. 

Se a esta última, a esses postos 
espalhados pela Província, de devem 
numerosas capturas de criminosos, 
graças a métodos científicos de inves-
tigação e análises que já sabem utili-
zar, à Polícia, em geral, não se de-
vem menores serviços. 
A policia lisboeta, correcta, edu-

cada, não intrometida, deve ser con-
siderada das primeiras da Europa 
e, nela, conhecemos elementos de 
muito valor, como o bondoso chefe 
Camilo, o chefe Gouveia, tão cheio 
de dignidade, e o «'Cara de Aço», si-
naleiro competentíssimo, cuja equi-
dade evitou bastos desastres. de trân-

sito. 

A Polícia coimbrã, geralmente, tão 

cheia de paciência para as provoca-

ções estudantis, quantas vezes de 

elementos agressivos, com uma tra-

dição de arrogante valentia lá no seu 

torrão natal — e dela recordamos os 

chefes César, Silva, Louro, os agen-

tes Cândido, Dâmaso, e tantos outros. 

Não queremos referir-nos a ele-

mentos policiais de nível superior, 

como os antigos Comissários ou os 

actuais Comandantes. 

Se os agentes são, de modo geral, 

dedicados e valorosos— como, recen-

temente, o prova o caso do agente 

António Monteiro, que, sózinho, pren-

deu dois perigosos gatunos num pré-

dio da Praça do Areeiro, em Lisboa, 

a verdade é que há defeitos— ou 

defeituosos— na nossa Polícia. 

São males que convém estudar e 

procurar eliminar, para dignificação 

da Corporação. 

Há quem se queixe de que a Poli-

cia é agressiva. 

Só quem não lida com criminosos 

duros, empedernidos, é que não com-

preende a necessidade de o ser, a 

bem da ordem pública. O mesmo, 

porém, não diremos quando se trata 

de agressões, dentro das esquadras, 

a indivíduos capturados e que já 

não resistem ao guarda captor. São 

atitudes indignas de agentes da 

Policia. A polícia, no seu giro activo, 

tende a exorbitar. 

Normalmente, a Polícia age sem 

se preocupar com direitos ou com 

protestos, e relega tudo isso para 

quem deve julgar os conflitos. 

Porém, muitas vezes, o agente de 
policia, julga — e julga mal, pois não 

tem cultura jurídica. Julga, à base 

do que aprendeu no ensino primário 

ou nos primórdios do ensino secun-

dário, do que lhe ensinaram na Es-

cola de Alistados e do que a sua 

experiência lhe fez conhecer. n pouco 

para dar capacidade judicativa. 

Faz quebrar a equidade a favor da 

arbitrariedade, do poder descricio-

nário, o que é muito mau. 

por isso que, algumas vezes, nos 

julgamentos, se verifica que o agente 

da Policia é testemunha perjura, que 

não relata as coisas como se passa-

ram — e o faz conscientemente, para 

fugir às responsabilidades. 

Trata-se, pois, de elementos que 

não honram a Corporação e que são 

uma ameaça para o público. 

Para que haja simpatia para com 

a dedicada Corporação Policial, para 

que o público ajude a Polícia dentro 

do possível, pondo-se ao lado da auto-

ridade constituída, é necessário que 

esta se revista da maior dignidade 

e aprumo, e mereça a maior con-

fiança do público, em consequéncia 

da sua conduta. 

A justa medida que suscitou estas 

linhas, tem uma vantagem. Permite 

enviar os agentes deminuídos para 

locais onde estão impedidos agentes 

de plena capacidade física: estações 

do caminho de ferro, ou dos correios, 

teatros, repartições de Fazenda, onde 

há necessidade de organizar bichas 

do público, ou vigiar a indesejável 

presença de pouco desejáveis ami-

dos-do-alheio. 

Os actuais impedidos, homens váli-

dos e robustos, libertos daquele impe-

dimento, devem voltar à função fun-

damental da Polícia — policiar as ci-
dades. 

E, também, podem ser enviados 

alguns para o Ultramar onde a actua-

ção policial é não menos necessária 

do que a militar. 

No momento grave que a Pátria 

atravessa, não é por demais que to-

dos os portugueses dêem o seu es-

forço em defesa do Ultramar. 

Falo com a autoridade de quem, 

nos momentos críticos de 1951, fez 

parte dos Corpos de Milícias e Vo-

luntários de Angola. 

Falcão Machado 

A Agência MARTINS — Contribuintes 

sita no Rua Infante D. Nenrique, 44— Barcelos 

Encontra-se ao inteiro dispor dos Ex.— Senhores Industriais, Comer-

ciantes, Construtores Civis e Proprietários para o cumprimento das 

obrigações legais, junto das Caixas Sindicais de Previdência, Fundo de 

Desemprego e de todas as Repartições Públicas, em geral. 


